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Criada para conduzir

No dia 3 de outubro, a Petrobrás irá completar 69 anos de história. Criada em 1953 por 
Getúlio Vargas, a petrolífera alçou grandes voos e ainda tem muita capacidade de 

alavancar o país. O futuro da Petrobrás e do Brasil pode ser aquele que delegarmos para 
terceiros resolverem, mas serão nossas lutas que definirão esse fim, ou um novo começo.

o brasil ao futuro,
quando bem administrada
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Petrobrás alavanca 
a economia do país
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Empresa alterou repasse para a AMS em 50/50

Petrobrás descumpre acordo e só reajustará salários 
dos não repactuados no mês de outubro

O RH da Petrobrás não tardou 
em demonstrar a falta de com-
promisso com os petroleiros e 
descumpriu o acordo firmado 
com os sindicatos, que dizia que 
se a proposta da empresa fosse 
assinada até o dia 14 de setem-
bro, as mudanças previstas para 
o ACT e reajuste de 8,73% pelo 
IPCA seriam contemplados no 
holerite do dia 25 de setembro.

No entanto, além de não re-
passar o aumento, a empresa 
cumpriu uma de suas ameaças 
para forçar a assinatura do ACT, 
e aumentou o repasse para a 
AMS para 50/50, mesmo essa 
mudança não estando na últi-
ma proposta apresentada pela 
Petrobrás. 

Diante dessa lambança fei-
ta pelo RH da empresa, os Não 
Repactuados só irão receber o 
reajuste retroativo a 1º de se-
tembro no pagamento de 25 de 
outubro, assim como a restitui-

ção do desconto da AMS feito 
de forma irregular, também na 
mesma data. O mesmo será 
para os Repactuados, com a di-
ferença que pelo acordo com a 
empresa, já receberam o reajus-
te pelo IPCA automaticamente. 
A FNP está tentando junto ao 
RH o lançamento de uma fo-
lha suplementar para corrigir o 
erro da Petrobrás, porém até o 
fechamento deste boletim não 
tivemos nenhuma resposta da 
empresa. 

Para a FNP, ainda havia espa-
ço para negociar com a Petro-
brás, desde que a maioria dos 
sindicatos, incluindo os filiados 
à FUP, estivesse com disposição 
para lutar por aumento real, ga-
rantias de reajuste da AMS sem 
ser pelo VCMH e diminuir a con-
tribuição do convênio médico, 
no mínimo, para 70x30, dentre 
outras reivindicações.

Apesar da disposição de luta 

da categoria de todas as bases 
dos Sindipetros coligados à FNP, 
que foram unânimes em rejeitar 
a última proposta da Petrobrás 
para o acordo coletivo de traba-
lho, as bases da FUP seguiram 
o indicativo de suas lideranças, 
abrindo mão de lutar por uma 
proposta melhor. Como um dos 

indicativos da FNP era assinar o 
acordo se a maioria das bases 
aceitasse a proposta, não houve 
como avançarmos sozinhos.

Parabenizamos todos os traba-
lhadores, da ativa, aposentados 
e pensionistas pela participação 
nas mobilizações, com especial 
destaque aos aposentados que 

estiveram em diversos atos pro-
movidos pelo Sindipetro-LP e 
FNP, dando seu tempo e se dis-
pondo a lutar juntos por um ACT 
melhor.

Saímos vitoriosos, pois tive-
mos provas de que a categoria 
do Litoral Paulista é unida e não 
foge à luta!

Faça sua inscrição

Parceria entre o Sindipetro-lp e osan continua aberta para 
todos os associados e dependentes habilitados

A  parceria entre o Sindipetro
-LP e a Osan segue firme. Embo-
ra a assistência funerária esteja 
disponibilizada para todos os as-
sociados titulares do Sindipetro
-LP, os interessados em adquirir 
a cobertura do plano devem se 
cadastrar. Para isso, basta preen-
cher e assinar a ficha de adesão 
(disponível no site do sindicato) 
juntamente com cópia do RG, CPF 

e comprovante de residência atu-
alizado   e entregar na sede ou 
subsede do Sindicato ou enviar 
para o e-mail  servicosocial@sin-
dipetrosantos.com.br. No título 
do e-mail é necessário informar 
nome completo. O sócio titular 
não paga nada pelo benefício, 
mas precisa solicitar adesão para 
recebê-lo.

Poderá ser incluído no plano 

dos dependentes: o cônjuge, fi-
lhos solteiros, pai e mãe sem li-
mite de idade. Para os dependen-
tes habilitados (cônjuge, filhos 
solteiros, pai e mãe) o valor do 
plano é de R$ 5,15 por mês. Para 
quem adere ao plano, a cobrança 
é feita em um boleto, com o valor 
anual de R$ 61,80 por pessoa.  O 
associado (a) deverá preencher 
ficha específica diretamente com 

o representante da OSAN nos en-
dereços da lista abaixo. O cadas-
tro e contrato dos dependentes 
ou familiares serão firmados em 
nome do associado titular para 
impressão dos boletos.

O associado pode ainda indicar 
dois parentes para fazer parte do 
plano, ao preço de R$ 13,69 por 
pessoa por mês. Para o cadastro 
dos dependentes habilitados e 

parentes deverá ser entregue 
cópia do RG e CPF de cada um 
e comprovante de residência, 
RG e CPF do titular. O horário de 
atendimento nas unidades é de 
segunda a sexta das 11h às 17h. É 
importante destacar que a carên-
cia para uso dos serviços ofereci-
dos pela Osan é de 1 mês.

Endereços de Unidades da 
Osan para cadastramento
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Dap promove reunião mensal para 
aposentados e pensionistas

Dias 11 e 17 de dezembro

Após dois anos de espera, Diretoria do Sindipetro-lp 
promove festas de confraternização para associados (as)

O mês de dezembro será mar-
cado pelo retorno da famosa 
festa de confraternização promo-
vida pela Diretoria do Sindicato 
dos Petroleiros do Litoral Paulis-
ta em comemoração ao aniver-
sário de fundação da entidade. 
Após dois anos de espera, os as-
sociados e dependentes habilita-
dos do Sindicato terão a oportu-
nidade de participar do evento, 
com direito a churrasco, música 
ao vivo e bebidas (cerveja, água 
e refrigerante).

Na subsede, em São Sebastião, 
a festa acontece no dia 11 de de-
zembro (domingo), das 12h às 
18h, no Tebar Praia Clube (Praça 
Almirante Barroso). Os interes-
sados devem se inscrever atra-
vés do telefone (12) 3892.1484 ou 
comparecer à subsede, em São 
Sebastião.

Na sede, em Santos, a festa 

acontece no dia 17 de dezem-
bro (sábado), das 12h às 20h, na 
sede do Sindicato localizada à Av. 
Conselheiro Nébias, 248, Vila Ma-
thias. Os interessados devem en-
trar em contato através do tele-
fone 3202 1100 ou comparecer à 
nossa sede para fazer a inscrição. 
As inscrições  começaram no dia 
21 de setembro e ficarão abertas 
até atingir a lotação máxima dos 
espaços.

Vale destacar que no ato da 
inscrição será necessário o nú-
mero da carteirinha de sócio, RG 
e nome completo dos depen-
dentes e data de aniversário.  
Só poderão participar associa-
dos e dependentes regularmen-
te habilitados, ou seja, pais, 
cônjuge, filhos menores de 21 
anos ou até 24 anos se estiver 
cursando a faculdade com ates-
tado de residência e dependên-

cia econômica do associado e/
ou filhos com deficiência com 
termo de curatela. Para os inte-
ressados em levar acompanhan-
tes que não sejam sócios serão 
vendidos convites no valor de 
R$ 200 que devem ser adquiri-

dos antecipadamente na sede 
ou subsede.

Nos dias dos eventos é neces-
sário apresentar a carteirinha 
de sócio ou documento de iden-
tificação com foto, sem isso não 
será permitida a entrada.

Os 64 anos do Sindipetro-LP 
reafirmam a entidade como uma 
referência de luta e tradição do 
movimento sindical brasileiro. 
Todos estão convidados para fes-
tejar mais um aniversário na casa 
do petroleiro: o Sindicato.

Santos
Rua Quinze de Novembro, 165, 

Centro. O telefone de contato é 
(13) 3228-8000.

São Vicente
Rua Padre Anchieta, 224, Cen-

tro.

Praia Grande
Rua Aimorés, 238, Vila Tupi.

Cubatão
Avenida Martins Fontes, 125, 

Vila Nova. O telefone de contato 
é (13) 3569-2511.

Para quaisquer dúvidas ou 
informações a nossa assisten-

te social, Pâmela Passos, está 
atendendo via celular/whatsa-
pp (13)99141-0578, pelo telefo-
ne (13) 3202 1100 ou na sede, 
em Santos, de segunda a quin-
ta-feira das 9h às 12h e das 14h 
às 17 e às sextas das 9h às 12h 
e das 13h às 16h.

A Assistência Funerária 
Sindipetro-LP/OSAN oferece 
toda a cobertura necessária: 
atendimento 24 horas; urna 
sextavada; ornamentação; pa-
ramentos para velório; livro 
de presença; coroa de flores; 
atestado de óbitos; taxa de se-
pultamento em cemitério mu-
nicipal; velório particular nas 

unidades da OSAN que ofere-
cem este espaço, entre outras 
comodidades.

A OSAN possui unidades em 
Bertioga, Cubatão, Guarujá, 
Mongaguá, Praia Grande, San-
tos e São Vicente. Em São Se-
bastião, a Assistência Funeral 
será prestada pela Nova São 
Sebastião; em Caraguatatuba 
Funerária Campo Santo. Em 
todas as outras cidades bra-
sileiras a OSAN garante aten-
dimento utilizando empresas 
credenciadas.

Em caso de falecimento, li-
gue para 0800 017 8000

O Departamento de Aposen-
tados e Pensionistas do Sindicato 
dos Petroleiros do Litoral Paulista 
promove mensalmente reunião. 
Os encontros acontecem na subse-
de, em São Sebastião, às 15h,  toda 
última quarta-feira de cada mês e 
na sede, em Santos, às 10h, toda úl-
tima quinta-feira de cada mês. 

Na oportunidade são aborda-
das questões relacionadas ao 
fundo de pensões Petros, AMS, 
saúde na terceira idade, proces-
sos judicializados, Acordo Cole-

tivo e outros temas de interesse 
geral. O evento busca estabelecer 
uma melhor comunicação sobre 
os principais temas que afligem 
os aposentados e pensionistas 
da nossa categoria e manter uma 
interação entre todos. 

Quem não puder comparecer 
presencialmente pode acessar o 
link https://tinyurl.com/52smv-
3nk e participar remotamente de 
casa. Anote na agenda e não per-
ca a oportunidade de tirar suas 
dúvidas!

Anota na agenda!
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69 anos de 
Petrobrás

No dia 3 de outubro, a Petro-
brás irá completar 69 anos de 
história. Criada em 1953 por Ge-
túlio Vargas, graças a uma inten-
sa campanha nacionalista, “O Pe-
tróleo é Nosso!”, naquela ocasião 
o governo dava brecha para que 
a iniciativa privada tivesse par-
te da exploração do petróleo no 
Brasil, o que foi rechaçado pelo 
deputado Euzébio Rocha, que 
previa em seu projeto de criação 
da empresa o monopólio do pe-
tróleo como um instrumento de 
ascensão hegemônica do país. “É, 
fora de dúvida, como demonstra 
a experiência internacional, que, 
em matéria de petróleo, o con-
trole nacional é imprescindível“, 
disse o deputado em uma de 
suas defesas no Congresso ao 
enviar textos que alterava a lei 
que instituiu a Petrobrás. 

Existia naquele princípio da 
empresa uma preocupação sin-
cera contra a influência interna-
cional, “sabido que a tendência 
monopolista internacional desta 
indústria   é  de molde a criar fo-
cos de atrito entre povos e entre 
governos”.

Euzébio Rocha sentia a pres-
são do capital estrangeiro sobre 
o tema “petróleo” e sabia que 
seria uma árdua luta manter o 
Brasil livre de tal influência. O 
projeto foi aprovado, a Petrobrás, 
em seu papel estratégico alçou o 
Brasil ao rol dos países produto-
res do petróleo, um seleto grupo 
que dava as cartas da economia 
do mundo. A empresa foi criada, 
apesar da campanha massiva da 
mídia nacional, que alimentada 
pelas “sete irmãs do petróleo” 
(Shell, British Petroleum (BP), 
ExxonMobil, Texaco, Chevron, 
Standard Oil e Gulf Oil), desacre-
ditaram o projeto desde o início.

Os receios de Rocha logo mos-
traram razão de existir. Mesmo 
com o potencial gigantesco que 
o ramo do petróleo prometia ao 

Brasil, a cobiça por privatizar a 
Petrobrás sempre pairou sobre a 
empresa, que sobreviveu e cres-
ceu nos anos da Ditadura (1964-
1985), e passou a ser usada para 
financiar obras de infraestrutura.

No governo de Fernando Henri-
que Cardoso (1995-2002), a Petro-
brás perdeu o “acento” no nome e 
o posto de empresa estatal, para 
se tornar empresa de economia 
mista, com ações vendidas na 
Bolsa de Valores. Não sem antes o 
governo travar uma briga com os 
petroleiros, que fizeram a históri-
ca greve de 32 dias em 1995, que 
conseguiu segurar a privatização 
total da empresa, plano inicial de 
FHC, que inclusive queria mudar 
o nome da companhia para Pe-
trobrax. Felizmente a categoria 
literalmente trancou os portões 
das refinarias e seguraram a tru-
culência do exército, que invadiu 
algumas das unidades, mas, não 
puderam assumir a operação. Na 
Refinaria Presidente Bernardes 
(RPBC), os trabalhadores impedi-
ram a invasão do exército, ame-
açando abandonar seus postos, 
caso tentassem forçar a entrada. 
Venceram a queda de braço, pois 
sem os operadores a refinaria fi-
caria insegura nas mãos de sol-
dados.

Com o fim do monopólio do 
petróleo, o governo FHC seguiu 
a velha cartilha privatista, suca-
teando unidades e incentivando 
demissões voluntárias, tornando 
o efetivo da empresa insuficien-
te, o que geraram graves aciden-
tes nos anos que se seguiram o 
então governo, com milhões de 
metros cúbicos de petróleo e de-
rivados poluindo rios e mares, 
causando mortes de trabalha-
dores, como o acidente da P-36, 
em 2001, que matou 11 pessoas. 
Ao final do mandato de FHC, em 
2002, o número de funcionários 
próprios da empresa era de 34,5 
mil e 103 mil terceirizados.
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A volta do protagonismo

mil empregados hoje. O número 
de empregos diretos e indiretos 
também foi drasticamente reduzi-
do, chegando a impactar mais de 
500 mil pessoas.

Hoje a Petrobrás é como um car-
ro sem manutenção. Com o passar 
do tempo vai ficando sucateado 
até não ter utilidade nenhuma. A 
comparação serve para demons-

trar qual será o futuro da empresa 
cuja gestão parou de investir nas 
unidades de terra, focando apenas 
em E&P de petróleo e gás natural, 
e na força de trabalho. Há anos não 
são abertos concursos para suprir 
a demanda de efetivo. O objetivo 
é sucatear até tudo ser vendido 
a um preço irrisório. Quem perde 
com tudo isso é a população que 

terá que lidar com bens de con-
sumo com valores exorbitantes e 
com a falta de empregos.

Parabéns, Petrobrás! Que seja 
grande por muitos anos e que nos 
ajude a chegar ao futuro dos so-
nhos para nossos filhos e netos, 
sendo propulsora de tecnologias 
para geração de energia limpa e 
renovável!

Petrobrás em números

2002
EFETIVO
34,5 mil trabalhadores
próprios e 103 mil
terceirizados

INVESTIMENTOS
A Petrobrás perdeu o
“acento” no nome e o posto
de empresa estatal, para se
tornar empresa de
economia mista

2007
EFETIVO
50,2 mil trabalhadores
próprios e 190 mil
terceirizados

INVESTIMENTOS
US$ 6 bi em 2002 para US$
18 bi em 2007  | 200% de 
 aumento

2013
EFETIVO
86 mil próprios
contabilizando as
subsidiárias e empregados
alocados no exterior 

INVESTIMENTOS
 US$ 48 bi 

2022
EFETIVO
45.531 mil trabalhadores
próprios  contabilizando as
subsidiárias e empregados
alocados no exterior 

INVESTIMENTOS
US$ 8.8 bi  em investimentos

DIVIDENDOS
R$ 136,3 bi referentes 
 atividade no primeiro
semestre

Com informações Brasil de Fato,  Agência Brasil, CUT, Petrobrás e Poder 360

Criada para impulsionar a eco-
nomia do país, a partir de 2003, 
a Petrobrás voltou a ocupar esse 
papel e crescer novamente, tanto 
em número de funcionários (em 
2007 eram de 50,2 mil próprios e 
190 mil terceirizados), como em 
ativos, investimentos (passando 
de US$ 6 bi em 2002 para US$ 18 
bi em 2007, um aumento de 200%) 
reservas de petróleo e importân-
cia no cenário mundial. 

Foi justamente nesse período que 
a Petrobrás ajudou o Brasil a gerar 
milhares de empregos, com obras 
de ampliação do campo de refino 
da empresa, que tinha o objetivo 
de tornar o país autossuficiente na 
produção de combustíveis; cons-
trução de termelétricas, que ajuda-
ram a conter a crise de energia que 
gerou apagões e racionamento em 
meados dos anos 90 e início dos 
anos 2000; construção de linhas de 
gasodutos, terminais, dentre outros, 
consolidando a presença da com-
panhia “do poço ao posto”.

Na segunda metade dos anos 
2000, no governo Lula, a des-
coberta dos campos do pré-sal 
colocou a empresa de volta ao 
radar da especulação internacio-
nal. Com a descoberta da maior 
reserva de petróleo do último 
século, a Petrobrás foi espionada 
por agentes americanos, estando 
no meio da disputa internacio-
nal por suas reservas, o que ficou 
evidenciado nos vazamentos de 
informações do caso “Wikileaks”, 
que comprovaram a influência do 
governo americano sobre manda-
tos de políticos brasileiros, como 
do então candidato a presidên-
cia, José Serra, que articulava com 
o alto escalão da Chevron mudar 
a lei de partilha, voltando à con-
cessão, o que permitiria as petro-
líferas internacionais serem “do-
nas” do petróleo por um tempo 

determinado. Com a lei da parti-
lha, o petróleo deveria ser explo-
rado juntamente com a Petrobrás, 
com parte dos recursos gerados 
voltando para Saúde, Educação e 
Infraestrutura. 

Durante esse período, a Petro-
brás voltou a ser “a menina dos 
olhos” do país, ajudando o Brasil 
a sair do mapa da fome; a im-
pulsionar a indústria nacional, 
graças a lei de conteúdo nacio-
nal, que obrigava os parceiros 
da companhia a investir em mão 
de obra local e comprar insumos 
produzidos aqui, o que gerou em-
pregos e formou profissionais de 
várias áreas do conhecimento; 
alavancou a indústria naval, com 
a construção de plataformas e 
navios em território nacional; in-
vestiu em cultura, esporte e ciên-
cia, e uma série de outras frentes 
que garantiram anos de cresci-
mento econômico, ajudando o 
Brasil a se consolidar como a 6ª 
maior economia do mundo.

O interesse do mercado no des-
tino da Petrobrás foi escancarado 
no governo de Michel Temer, que 
tratou logo de criar a política de 
Paridade do Preço de Importa-
ção (PPI), tornando o combustível 
produzido no Brasil mais caros, 
incluindo no valor taxas e impos-
tos que somente produtos impor-
tados pagavam, o que gerou alta 
nos preços dos fretes, alimentos 
e energia, gerando aumento da 
inflação, que neste ano chegou a 
casa dos dois dígitos.

O PPI está mantido até então 
e atualmente o fantasma da pri-
vatização se materializou em 
vendas de ativos, fechamento de 
escritórios administrativos, de-
missões “voluntárias”, que redu-
ziram o número de funcionários, 
passando de mais de 86 mil em-
pregados até 2013, aos atuais 46 
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A Petrobrás sempre foi refe-
rência nacional no incen-
tivo à cultura e pesquisa 

e desenvolvimento. No Brasil, 
ganhou destaque entre as de-
mais empresas por seu papel 
fundamental nas duas áreas. A 
Petrobrás firmou parceria com o 
patrocínio de projetos de música 
e artes visuais em 1982. A partir 
de 1995, a empresa intensificou 
seu financiamento cultural. A 
atuação da Petrobrás no setor 
cresceu ao longo dos anos e hoje 
desenvolve uma política cujos 
parâmetros delegam entre as em-
presas nacionais desse setor. O ci-
nema nacional começou a ganhar 
“holofotes” desde que a empresa 
começou a investir nesse segmen-
to. O primeiro filme financiado foi 
Carlota Joaquina em 1994, cidade 
de Deus (2002) e Bacurau, em 2019.

No campo da ciência é a em-
presa que mais registra paten-
tes no Brasil. Em 2021, foram 112 
pedidos no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI), su-
perando o recorde em 2014 de 111 
patentes. 

O aporte financeiro ofereci-
do pela Petrobrás proporciona a 
aceleração dos investimentos em 
pesquisa, equipamentos e tam-
bém expansão estrutural de uni-
versidades.  A descoberta do pré-
sal é prova cabal disso. Em 2006, 
houve a descoberta da maior ja-
zida de petróleo encontrada no 
mundo no século XXI, graças aos 
investimentos feitos.

Infelizmente essa referência 
tem sido destruída com o passar 
dos anos. Segundo levantamen-
to do Ilaese para o Observatório 
Social do Petróleo, em 2006 a 
estatal chegou a investir R$ 289 
milhões (sem correção monetá-
ria) em patrocínios culturais. Em 
2020, a redução foi drástica.  O 
investimento caiu para apenas 
R$ 18 milhões, o que represen-
tou 0,007% da receita da empre-
sa. A análise dos investimentos 

em cultura é fundamentada em 
dados apresentados no Balanço 
Social da Petrobrás. Um levanta-
mento feito pelo Dieese aponta 
que entre os anos de 2005 e 2014 
os investimentos na área vinham 
crescendo, mas em 2015 a queda 
foi tão grande que chegou a ní-
veis inferiores a 2003.

No campo da ciência os inves-
timentos regrediram nos últimos 
10 anos (vide gráfico). O percen-
tual da receita líquida caiu de 
1,28% em 2011 para 0,72% em 
2020. Apesar da queda, o valor 
ainda é muito significativo, supe-
rando o orçamento total do CNPQ, 
uma das principais agências pú-
blicas de pesquisa no Brasil. Isso 
tudo graças à venda das ações 
ao capital privado, ou seja, a tão 
falada privatização de todo o Sis-

tema que tem sido alavancada de 
forma desmedida. Ainda segundo 
o Ilaese, a privatização total da 
Petrobrás implicaria “no desloca-
mento de todos os investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento 
para o país-sede da empresa, que 
passaria a controlá-la”. O estudo ain-
da constatou que ela é a única em-
presa capaz de promover um projeto 
brasileiro de desenvolvimento.

A Medida Provisória 1112/22 
também põe em risco o finan-
ciamento do setor de pesquisa 
e inovação. A MP, que está em 
vigor desde abril, muda quatro 
leis visando garantir recursos 
para o Programa de Aumento 
da Produtividade da Frota Ro-
doviária no País (Renovar), vol-
tado para renovação de frota 
de ônibus e caminhões. Uma 

das mudanças ocorre na Lei do 
Petróleo, para autorizar as em-
presas de exploração e produ-
ção de petróleo e gás natural a 
destinar dinheiro nas ativida-
des de desmonte ou destruição 
de veículos pesados em fim de 
vida útil. Em troca, os recursos 
serão descontados dos valores 
que essas empresas são obri-
gadas por lei a destinar a pes-
quisa (podendo chegar a 1% 
da receita bruta), de desenvol-
vimento e de inovação (PD&I) 
entre os anos de 2022 e 2027. 
Isso impacta diretamente no 
encaminhamento dos recursos 
de pesquisa e desenvolvimen-
to, significando perda concreta 
para o país, já que o dinheiro 
que seria repassado ao sistema 
nacional de ciência e tecnolo-

gia pode ser encaminhado para 
financiar produção de sucata. 
Segundo informações do INEEP, 
graças ao foco do alto escalão 
da empresa em gestão financei-
ra a curto prazo, em 2016 hou-
ve redução de 10% na área de 
pesquisa e desenvolvimento e é 
22% menor do que em 2015.

Todos esses dados demons-
tram que a  privatização da Pe-
trobrás não impacta somente 
na economia do país e na vida 
dos trabalhadores da Petrobrás, 
mas também no lazer da popu-
lação e no desenvolvimento do 
Brasil. 

Fonte: Agência Senado, Ilaese, 
Dieese, Agência câmara de Notí-
cias, Rede Gazeta, Porto Ferreira 
Hoje e Abepro

Cultura, pesquisa e desenvolvimento foram 
afetados com a sucessão dos governos 

g Gustavo Machado, do 
ILAESE para o Observatório 
Social da Petrobrás

Falar dos impactos da Pe-
trobrás nos itens pesquisa e 
desenvolvimento, mas, sobre-
tudo, cultura, pode soar como 
um desvio de função. Muitos 
podem se perguntar: por que 
uma empresa cuja principal 
atividade é a extração de pe-
tróleo, deve patrocinar e finan-
ciar a cultura, a arte e a ciência?

A presente pergunta parte 
de uma incompreensão do que 
significa a Petrobrás no Brasil.

A Petrobrás não é uma em-
presa qualquer. Trata-se de 
uma empresa do tamanho do 
Brasil. Além de explorar re-
cursos naturais não renová-

veis em território brasileiro, 
motivo pelo qual existem os 
royalties, a Petrobrás é, hoje, 
literalmente, a única empresa 
cuja cadeia de valor é capaz de 
promover um projeto brasilei-
ro de desenvolvimento, em to-
dos os sentidos. Não é apenas 
a maior empresa do Brasil. Ela 
é de longe a maior. Vejamos!

Comparamos abaixo a recei-
ta bruta (incluindo impostos e 
royalties) da VALE S.A. – a se-
gunda maior empresa do país 
com sobras – e a receita bruta 
da Petrobrás. Além disso, adi-
cionamos a receita corrente 
líquida da União, o que envol-
ve toda arredação corrente do 
governo central com impostos 
e demais taxações, exceto as 
transferências para os Estados.

Os impactos da Petrobrás na pesquisa no Brasil

Ressaltamos que em 2020 
houve retração na arrecada-
ção da Petrobrás, enquanto 
a VALE bateu seu recorde de 
faturamento e vendas. Ainda 

assim, a Petrobrás arrecada 
praticamente o dobro da VALE 
e 63% de toda receita corren-
te líquida da União. Estamos 
a falar de uma empresa que 

desempenha papel-chave em 
toda cadeia de valores brasi-
leira. Sua posição é estratégi-
ca do ponto de vista nacional, 
inclusive para desenvolvermos 
ciência e tecnologia em outros 
domínios e ramos de produção 
de maior valor agregado, como 
a indústria de transformação.

Ocorre que, há muito tempo, 
a Petrobrás abriu mão desse 
papel. O desenvolvimento e 
pequisa que realizam giram 
em sua quase totalidade em 
função de sua atividade-fim, 
em particular o ramo mais 
lucrativo que é a extração de 
petróleo em águas profundas. 
Mesmo outras áreas de explo-

ração da Petrobrás, como a de 
biocombustíveis por meio da 
Petrobrás Biocombustíveis, 
são a cada ano negligenciadas 
pela empresa em claro e anun-
ciado projeto de privatização. 
A quase totalidade dos inves-
timentos da Petrobrás em pes-
quisa e desenvolvimento tec-
nológico se dão dentro de sua 
empresa matriz ou controla-
dora, em detrimento de todas 
demais com áreas de atuação 
por meio das empresas subsi-
diárias. Apresentamos abaixo 
o percentual das receitas líqui-
das da Petrobrás destinados a 
pesquisa e desenvolvimento 
tecnológico.

Apesar dos investimentos 
em tecnologia e ciência re-
gredirem há mais de 10 anos, 
como indicado, o total investi-
do pela Petrobrás em pesqui-
sa e desenvolvimento ainda 
é bastante significativo. A tal 
ponto que foi sempre supe-
rior ao orçamento total do 
CNPQ, o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. Trata-se de uma 
entidade ligada ao Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Ino-
vações cuja principal função 
é o incentivo à pesquisa no 
Brasil. O orçamento do CNPQ 
abrange a totalidade das uni-
versidades brasileiras em to-
das as áreas.

Fonte: Relatórios Anuais VALE S.A e PETROBRAS e 
Tesouro Nacional. Elaboração: ILAESE

Fonte: Relatório Anual PETROBRAS e Tesouro Nacional. 
Elaboração: ILAESE
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Como podemos ver, o orça-
mento da Petrobrás foi, nos últi-
mos 6 anos, cerca de duas vezes 
superior ao orçamento anual do 
CNPQ. É verdade que esses nú-
meros mostram, por um lado, o 
quão pouco o Brasil investe em 
pesquisa e tecnologia. Apesar 
disso, o fato de uma única em-
presa como a Petrobrás ter um 
orçamento voltado para pesqui-
sa, desenvolvimento e tecnologia 
duas vezes superior a totalidade 
do orçamento de uma das prin-
cipais agências públicas de pes-
quisa do país, mostra o papel 
desempenhado pela empresa no 
Brasil e, sobretudo, o potencial 
diante de um projeto estratégico 
de desenvolvimento, hoje com-
pletamente ausente.

É evidente, portanto, que uma 
empresa cuja receita bruta se 
aproxima da arrecadação corren-
te líquida da União, cuja principal 
fonte de receita se assenta na ex-
ploração de um recurso nacional 

não renovável, apenas faria sen-
tido caso fomentasse o desen-
volvimento nacional em todos os 
domínios.

Uma possível venda da Petro-
brás significaria o descolamento 
de todos investimentos em pes-
quisa e desenvolvimento para o 
país-sede da empresa que pas-
saria a controlá-la. Para tomar-
mos alguns exemplos, segundo 
informações disponíveis nos 
respectivos sites oficiais, a esta-
dunidense ExxonMobil Corpora-
tion atua em mais de 50 países 
no mundo. A britânica Shell em 
mais de 70 países. Tais empresas, 
apesar da atuação e exploração 
global do petróleo, centram os 
investimentos em pesquisa e de-
senvolvimento tecnológico em 
seus respectivos países sedes. A 
tal ponto que a italiana ENI, com 
atuação em 85 países, atua pre-
dominantemente na pesquisa, 
desenvolvimento e prospecção. 
Ao identificar e adquirir novas ja-

zidas, a ENI as revende para que a 
exploração seja realizada por ou-
tras empresas. A Petrobrás repre-
senta décadas de conhecimento 
acumulado, com investimentos 
em pesquisa que se equiparam a 
todo sistema universitário públi-
co brasileiro. Sua venda destruiria 
todo esse patrimônio acumulado. 
Patrimônio esse que já se encon-
tra em franca deterioração.

O papel estratégico da Petro-
brás e a cadeia de valor a ela 
associada, torna claro o papel 
potencial da empresa no desen-

volvimento do país em todos os 
domínios. Incluindo a cultura. 
Esse é um aspecto que demons-
tra a privatização paulatina da 
empresa, a mudança de priorida-
des e seu afastamento de qual-
quer projeto de desenvolvimento 
nacional. Os investimentos da Pe-
trobrás em cultura, sobretudo por 
meio de patrocínios de eventos e 
projetos artísticos os mais diver-
sos já foram bem significativos. 
Atualmente, tendem a zero. Ve-
jamos o montante investido em 
cultura nos últimos 15 anos.

Fonte: SIOP e Relatório Anual da PETROBRÁS. Elaboração: ILAESE

Os investimentos da Petrobrás em cultura
Ainda que ancorado em incen-

tivos fiscais, a Petrobrás chegou 
a investir em 2006 em patrocí-
nios culturais de todos os tipos 
o montante de 289 milhões de 
reais, sem correção monetária. 
Em 2020, esse montante foi redu-

zido para irrisórios 18 milhões de 
reais. Para termos uma ideia do 
que significa essa variação, apre-
sentamos abaixo o percentual da 
receita líquida da empresa inves-
tidos em patrocínio cultural no 
período anteriormente indicado.

Como se vê, em termos per-
centuais, o total investido em 
cultura caiu de 0,25% da receita 

líquida da Petrobrás para insig-
nificantes 0,007% em 2020. Esse 
índice mostra, dentre outras 

Fonte: Balanço Social da PETROBRÁS de 2005 a 2020. 
Elaboração: ILAESE

Fonte: Balanço Social da PETROBRÁS de 2005 a 2020. Elaboração: ILAESE

coisas, o projeto de longo prazo 
que abriu o capital da Petrobrás, 
vendeu paulatinamente suas 
ações ao capital privado e, mais 
recentemente, coloca em lei-
lão cada uma de suas partes. 
É fundamental reverter esse 
quadro. É necessário colocar a 

Petrobrás a serviço das neces-
sidades e demandas de toda 
população. Para tal, o processo 
de privatização da empresa não 
apenas deve ser barrado, mas 
todas medidas acumuladas nes-
se sentido em mais de 20 anos, 
revertidas.
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Até o dia 14 de outubro

Diretoria do Sindipetro-lp promove atualização 
cadastral com foco nos dependentes habilitados

A Diretoria do Sindicato dos 
Petroleiros do Litoral Paulista 
está fazendo um levantamento 
no sistema de dados dos asso-
ciados e mapeou que muitos es-
tão com informações pendentes 
ou defasadas, principalmente no 
campo dos dependentes habili-
tados. Diante disso, solicita que 
os associados façam quanto an-
tes atualização cadastral.

Os dependentes regularmente 
habilitados são os pais, cônjuge, 
filhos menores de 21 anos ou até 
24 anos se estiver cursando a 
faculdade com  atestado de resi-
dência e dependência econômica 
do associado e/ou filhos com de-
ficiência com termo de curatela.

As informações podem ser re-
passadas para o e-mail secre-
taria@sindipetrosantos.com.
br com as fotos digitalizadas do 
sócio e dependentes e toda do-

cumentação necessária. No título 
do e-mail constar “atualização 
cadastral”.  O telefone para con-
tato é (13) 32021102 ou WhatsA-
pp (13) 9.9731-7804. O horário 
de atendimento é de segunda a 
quinta das 8h às 12h e das 14h às 
18 e às sextas-feiras das 8h às 12h 
e das 13h às 17h.

É importante destacar que a 
atualização deve ser feita im-
preterivelmente até o dia 14 de 
outubro. Após o período, os de-
pendentes que não tiverem elegi-
bilidade para fazer parte do qua-
dro associativo do Sindicato serão 
excluídos do sistema e assim im-
pedidos de utilizar os serviços.

Vale ressaltar, que os compa-
nheiros que já fizeram seu reca-
dastramento recentemente  não 
precisam fazê-lo novamente.

O Sindicato dos Petroleiros do 
Litoral Paulista além de lutar pe-

Saúde

los direitos da categoria buscan-
do melhorar as condições de tra-
balho e negociar o ACT,  também 
cumpre um importante papel 
social aos disponibilizar serviços 
para sócios e dependentes habi-
litados.

Na sede e subsede é disponi-
bilizada uma gama de benefícios 
que vão desde assistência jurídi-
ca a aula de pilates.

Na sede, em Santos, os associa-
dos e seus dependentes podem 
contar com serviços ambulato-

riais sem qualquer custo. Um am-
biente amplo e bem estruturado, 
permite que ativos, aposentados, 
pensionistas e dependentes te-
nham acesso a uma gama de ser-
viços diversificados. Confira os 
serviços oferecidos:

A nossa assistente social, Pâ-
mela Passos, atende sócios e de-
pendentes de segunda a quinta-
feira das 8h às 12h e das 14h às 
17h e às sextas-feiras das 8h às 
12h e das 13h às 16h. Para agen-
dar atendimento basta entrar 
em contato com a recepção do 
Sindicato através do telefone (13) 
3202 1100. A profissional atende 
também via celular/WhatsApp 
(13) 99141 – 0578. O e-mail para 
contato é servicosocial@sindipe-
trosantos.com.br.

O ambulatório do Sindicato 
também conta com os serviços da 
técnica de enfermagem, Carolina 

Coelho, que afere pressão, mede 
glicemia e realiza empréstimo de 
cadeiras de rodas, cadeiras de ba-
nho, muletas e andadores. A profis-
sional também administra inalação 
e faz curativos mediante prescri-
ção do médico do Sindicato. Além 
disso, agenda consultas médicas 
para os idosos com dificuldade e 
que não tenham ajuda de paren-
tes. O horário de funcionamento 
do setor é de segunda a quinta-
feira das 8h às 12h e das 14h às 
18h e às sextas-feiras das 8h às 
12h e das 13h às 17h. O local dis-
põe de atendimento via celular/
WhatsApp através do número (13) 
99142 7231 ou pelo telefone (13) 
3202 1100. Não há necessidade de 

agendamento.
O ambulatório odontológi-

co oferece diversos tratamentos 
como, por exemplo, situações de 
rotina, não emergenciais, como 
restaurações, raspagem de tárta-
ro, curativos em geral, profilaxia 
com pedra-pomes e pasta profilá-
tica e aplicação de flúor. São ofe-
recidos também atendimentos em 
nas áreas de dentística (restaura-
ções), endodontia (tratamento de 
canal), ajuste oclusal em dentes 
naturais ou restaurações de resina, 
cimentações de coroas em bom es-
tado clínico (que utilizem cimento 
de zinco) e emergências.

Vale destacar, que todos os apa-
relhos e o espaço são higienizados 

entre os atendimentos para garan-
tir a segurança dos pacientes. O se-
tor conta com material de excelen-
te qualidade para o atendimento 
odontológico clínico e preventivo.

O horário de atendimento é as 
segundas e quartas das 14h às 
18h, às terças das 8 às 12h e das 
14h às 18h e as quintas-feiras das 
8h às 12h. Para ter acesso aos pro-
cedimentos odontológicos, feitos 
pela Dra. Marta Freitas, é necessá-
rio agendar pelo telefone (13) 3202 
1100 ou basta acessar o aplicativo 
do Sindicato.

As sessões de terapia, com a psi-
cóloga Marcella Moretti, são feitas 
presencialmente ou por video-
chamada para casos específicos. A 

consulta tem duração de 45 minu-
tos. Os horários de agendamento 
podem ser reservados via telefone 
(13) 3202 1100, aplicativo ou What-
sApp (13) 99138-2484. A psicóloga 
também pode ser contatada no 
e-mail psicologa1@sindipetrosan-
tos.com.br.

A sede, em Santos, também con-
ta com os préstimos do Dr. Edison 
José Aguiar que atua na área de 
clínica geral e medicina do traba-
lho. As consultas acontecem de 
segunda a sexta, das 8h às 12h. Os 
atendimentos também podem ser 
feitos virtualmente. Para isso, bas-
ta agendar consulta pelo telefone 
(13) 3202 1100 ou pelo aplicativo do 
Sindicato.
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Jurídico e outros serviços
O Departamento Jurídico, na sede e subsede, realiza consulta pro-

cessual e agendamentos com os advogados. Em Santos, o atendi-
mento é feito no WhatsApp (13) 99141-0883,  telefone fixo (13) 3202 
1101, aplicativo do Sindicato ou pelo e-mail jurídico@sindipetrosan-
tos.com.br. O atendimento com os advogados é dividido por área de 
atuação.

Trabalhista - Segunda, das 14h às 18h e terça - 10h30 -  12h e das 
14h - as 18h

Previdenciário - Quarta, das 14h às 18h
Cível - Quinta, das 14h às 18h

Na subsede, em São Sebastião, o horário de atendimento do ad-
vogado é toda quarta-feira das 10h às 12h e das 14 às 18h e nas quin-
tas-feiras das 9h às 13h. Para agendar um horário o telefone é (12) 
3892-1484 ou 3892-5155.

Em Caraguatatuba, na delegacia sindical, o atendimento é feito pela 
funcionária Luana  Janayna toda terça-feira, das 8h às 12h e das 14h 
às 18h. O endereço é Avenida Rio Branco, 1.155, sala 03, Indaiá. Vale 
destacar que tanto na sede quanto na subsede não há necessidade 
de agendamento prévio para consulta com os funcionários do setor.

O Departamento de Aposentados e Pensionistas de Santos atende 
via WhatsApp (13) 9.9654-8477, telefone (13) 3202 1105 ou através do 
e-mail dap@sindipetrosantos.com.br. Já no Litoral Norte, o atendi-
mento é realizado pelos telefones (12) 3892 1484 e (12) 3892-1484. Os 
departamentos, da sede e subsede, atendem presencialmente e sem 
necessidade de agendamento prévio.

O estacionamento no Centro de Santos funciona de segunda a sex-
ta-feira das 7h às 19h e aos sábados das 7h às 13h e está localizado à 
Rua Rubião Júnior, n.º 18, Centro de Santos. Para usufruir desse be-
nefício é necessário apresentação da carteira social é obrigatória e 
o talão com os tíquetes pode ser adquirido na recepção da sede do 
Sindipetro-LP, em Santos, no valor de unitário de R$ 2,50 para carro e 
R$ 1,50 para moto.

Além desses benefícios, todo início de ano os sócios contam com o 
serviço de declaração de imposto de renda gratuito.

Bem-estar e diversão
O Sindipetro-LP pensa no bem

-estar dos associados e por isso, 
oferece aulas de Pilates Solo para 
sócios e dependentes do Sindi-
petro-LP. A atividade acontece as 
segundas e quartas-feiras, das 9h 
às 10h e as terças e quintas-feiras 
das 15h às 16h. Os interessados 
podem se inscrever pelo telefo-
ne (13) 3202-1100. Na subsede as 
aulas de pilates e ioga acontecem 
as terças e quintas-feiras, das 9h 
às 10h e das 10h às 11h. Para re-
servar uma vaga na aula de Pi-
lates/ioga, basta ligar para (12) 
3892-1484 ou 3892-5155.

O Sindipetro-LP disponibiliza 
aulas de violão para iniciantes 
e curso de teatro, gratuitos para 
sócios e seus dependentes, na 
sede do sindicato em Santos. O 
curso de violão propõe o apren-
dizado musical em grupo, dando 
toda a base da iniciação ao ins-
trumento. O aluno ou aluna deve 
trazer seu próprio violão. As au-
las acontecem às segundas-feiras 
das 19h as 20h. Os interessados 
devem se inscrever na recepção 
do sindicato, presencialmente ou 
pelo telefone (13) 3202-11000, de 
segunda a quinta, das 8h as 12 e 
das 14 às 18h, e sextas, das 8h as 
12 e das 13h às 17h. As turmas são 
limitadas com trinta alunos cada.

A barbearia do Sindipetro-LP 
tem por objetivo atender os só-
cios e dependentes com quali-
dade e com um trabalho diferen-
ciado realizado pelo profissional 
Dinei Ribeiro. A barbearia possui 
ambiente inovador e familiar, 
com corte de cabelo masculino, 
feminino simples e infantil e 
barba. Os cortes são feitos com 
tesoura, máquina e navalha. Os 
serviços são disponibilizados 
de segunda a quinta-feira das 
8h às 12h e das 14h às 18h e às 
sextas das 8h às 12h e das 13h 
às 17h. Seja barba, ou cabelo, o 

custo para associado (a) é de R$ 
5. O atendimento é por ordem de 
chegada ou por agendamento. O 
horário das 17h às 18h é priorida-
de para os associados que traba-
lham em regime administrativo. 
Para isso, é necessário prévio 
agendamento até meio-dia do 
dia solicitado pelo telefone 3202 
1100. Em função da grande pro-
cura pelo benefício, a Diretoria 
do Sindicato resolveu disponi-
bilizar o serviço de barbearia a 
preço popular para familiares 
dos sócios que não façam parte 
do quadro associativo, como, por 
exemplo, neto de associado. O 
valor do corte é R$ 15, preço bem 
abaixo do praticado no mercado.

O Sindipetro-LP destina aos 
associados o espaço do salão de 
festas e churrasqueira e deve ser 
reservado com pelo menos 10 
dias de antecedência. Já o audi-
tório, que comporta cerca de 650 
pessoas, é um espaço para uso 
geral e os interessados devem 
fazer agendamento com 30 dias 
de antecedência. Para reservas, 
mais informações e pagamen-
to de taxas é necessário entrar 
em contato com a funcionária 
Marta através do telefone (13) 
3202 1102. Na subsede o auditó-
rio comporta 132 pessoas e para 
alugar basta entrar em contato 
pelo telefone (12) 3892 1484.

Os associados do Litoral Norte, 
em São Sebastião, contam com 
a parceria com Tebar Praia Clu-

be. A quadra de futebol Society 
está aberta para os associados 
toda quarta-feira, das 18h às 
20h.  Os boleiros de plantão de-
vem apresentar a carteirinha de 
sócio do Sindicato para usufruir 
desse benefício. O Tebar Praia 
Clube está localizado à Praça Al-
mirante Barroso, 02, Centro, São 
Sebastião. O telefone de contato 
é (12) 3892-1286.

O Sindipetro também tem con-
vênio com o Clube CEPE 2004. Os 
horários da quadra reservados 
aos associados do sindicato são 
às quartas, das 19h às 21h e aos 
sábados, das 9h às 11h. Graças 
à parceria que temos, tanto os 
associados do CEPE 2004 quan-
to os do Sindipetro-LP podem 
usufruir de horários reservados 
exclusivamente para os sócios 
de ambas entidades. Assim, para 
os associados do Sindipetro-LP, 
é possível participar dos jogos 
de Society também às segundas, 
das 18h às 21h. Às quintas, das 
20h às 22h, o clube disponibiliza 
o ginásio, para jogos de futebol 
de salão, também aos sócios 
do Sindipetro-LP. É necessária 
a apresentação da carteirinha de 
sócio do Sindicato.

No decorrer do ano o Sindicato 
também oferece vacina tetrava-
lente contra a gripe a preço abai-
xo do mercado e promove cam-
panha em conjunto com o Grupo 
Esperança disponibilizando teste 
de Hepatite gratuito.


